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Entre as desvantagens associadas com as aplicações das fibras naturais, como reforço de 
compósitos, especialmente as lignocelulósicas obtidas das plantas, destaca-se a baixa resistência 
térmica. De fato, a estabilidade térmica é uma limitação para compósitos reforçados com 
fibras lignocelulósicas sujeitos a temperaturas acima de 100ºC. A natureza hidrofílica das fibras 
lignocelulósicas faz com que a evolução da água a esta temperatura, possa introduzir poros e 
falhas na matriz dos compósitos poliméricos. O objetivo do presente trabalho foi conduzir uma 
análise termogravimétrica (TGA/DTG) em compósitos de matriz epóxi com diferentes frações 
volumétricas de fibras de sisal. Verificou-se que, com o aumento da temperatura, ocorre perda 
de massa até 500ºC. Picos nas curvas de DTG identificam o mecanismo de degradação tanto 
na matriz epoxídica quanto nas fibras de sisal, separadamente.  
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